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Documento de criação 

 

Lei Estadual n°10.773, de 1 de março de 2001 



OBJETIVO GERAL 
Proteger, recuperar e conservar a qualidade ambiental 
de vida da população local e a proteção dos 
ecossistemas.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
I - Preservar os recursos hídricos como mananciais de 
abastecimento público de água em quantidade e 
qualidade; 
II - Controlar a expansão urbana desordenada e o uso 
inadequado do solo; 
III - Planejar e incentivar o desenvolvimento 
sustentável da região; 
IV - Garantir a sobrevivência das comunidades 
tradicionais; 
V - Preservar a biodiversidade e os remanescentes 
florestais; 
VI - Promover a recuperação das áreas degradadas, 
em especial controlando os processos erosivos; 
VII - Auxiliar no desenvolvimento de práticas de 
conservação do solo.  

 
 



Critérios para delimitação 
(fonte: Etapa Diagnóstico) 

Concentração dos atributos 
 Hidrografia 

 Pedologia - solos 

 Geomorfologia – relevo 

 Vegetação e conectividade 

 

Vetores de pressão aos atributos 

 

Outros regramentos já existentes no território 

 

 

 

 



ZONAS 

 



ZONA SOB PROTEÇÃO ESPECIAL 
 2.246,25 hectares  
(0,95% da área total) 

Estação Ecológica Sebastião Aleixo da 
Silva – “EE de Bauru” 
 
Com Plano de Manejo 
Gestão: Fundação Florestal 

Terra Indígena Araribá 
 
Dec. nº 308, de 29 de Outubro de 1991 
Estatuto do Índio 



ZONA SOB PROTEÇÃO ESPECIAL 
 2.246,25 hectares  
(0,95% da área total) 

Estação Ecológica Sebastião Aleixo da 
Silva – “EE de Bauru” 
 
Com Plano de Manejo 
Gestão: Fundação Florestal 

Terra Indígena Araribá 
 
Dec. nº 308, de 29 de Outubro de 1991 
Estatuto do Índio 

Objetivo: Reconhecer e fortalecer os territórios 
protegidos, observando os regramentos específicos  



ZONA DE PROTEÇÃO DOS ATRIBUTOS 
 99.105,36 hectares da UC  

(41,93 % da área total)  

 Atributos mais relevantes para a 
conservação; 
 

 Maiores fragmentos de vegetação nativa 
 
 Serras e escarpas da Serra da Jacutinga 
 
 Curso principal do rio Batalha e os seus 

principais afluentes 
 

 Solos hidromórficos 
 

 Zona de Amortecimento da Estação 
Ecológica Sebastião Aleixo da Silva.  



ZONA DE PROTEÇÃO DOS ATRIBUTOS 
 99.105,36 hectares da UC  

(41,93 % da área total)  

Objetivos 
 
Conservação dos atributos 
ambientais mais frágeis e evidentes 
do território, tais como a riqueza 
hídrica de suas nascentes e rios, a 
geomorfologia de suas serras e 
encostas e os remanescentes de 
ecossistemas naturais.  
 



ZONA DE PROTEÇÃO DOS ATRIBUTOS 
 99.105,36 hectares da UC  

(41,93 % da área total)  

Descrição 
 
Corresponde aos atributos mais relevantes para a conservação, incluindo os maiores 
fragmentos de vegetação nativa como áreas fonte de biodiversidade e suas conexões, via 
APPs. Ao sul da APA, a ZPA compreende as serras e escarpas da Serra da Jacutinga, onde 
estão as maiores altitudes e declividades do relevo da UC, com significativa densidade de 
nascentes que dão origem ao rio Batalha, além de moderado a alto perigo de 
escorregamento planar das encostas; de norte a sul da APA, a ZPA compreende o curso 
principal do rio Batalha e os seus principais afluentes, como a sub-bacia do rio Água Parada, 
até a sua foz, onde por toda extensão ocorrem solos hidromórficos; a leste da APA, a ZPA 
compreende a Zona de Amortecimento da Estação Ecológica Sebastião Aleixo da Silva. A ZPA 
caracteriza-se por áreas antropizadas com quantidade significativa de silvicultura e outras 
culturas agrícolas entremeadas por remanescentes de ecossistemas naturais, principalmente 
entre as escarpas ao sul da UC. No território da ZPA encontra-se parte dos núcleos urbanos 
dos municípios de Bauru, Presidente Alves e Piratininga. 
 



ZONA DE USO SUSTENTÁVEL 
 134.924,62 hectares da UC   
(57,12 % da área total)  

• Relevo predominantemente suave e 
ondulado 
 

• Baixo e muito baixo perigo de 
escorregamento 

  
• Significativa quantidade de nascentes e 

afluentes do rio Batalha 
 

• Fragmentos de pequena dimensão de 
ecossistemas naturais em contexto 
antrópico 
 

• Ocupação e usos diversificados do solo, 
com destaque para culturas diversas 



ZONA DE USO SUSTENTÁVEL 
 134.924,62 hectares da UC   
(57,12 % da área total)  

Objetivos 
 
Harmonizar as atividades humanas 
com os objetivos da Unidade de 
Conservação, incentivando a adoção 
de boas práticas e o manejo adequado 
ao desenvolvimento das atividade 
produtivas, além de apoiar os 
municípios na promoção de formas de 
uso e ocupação do solo compatível às 
especificidades ambientais da UC.  



ZONA DE USO SUSTENTÁVEL 
 134.924,62 hectares da UC   
(57,12 % da área total)  

Descrição 
 
Corresponde à maior porção de território. O relevo é predominantemente suave ondulado, 
de baixo e muito baixo perigo de escorregamento e declividades pouco acentuadas; possui 
significativa quantidade de nascentes e afluentes do rio Batalha e poucos fragmentos de 
ecossistemas naturais em matriz antrópica, de ocupação e usos diversificados do solo, com 
destaque para culturas diversas e silviculturas. No território da ZUS encontram-se parte dos 
núcleos urbanos dos municípios de Piratininga, Avaí, Reginópolis, Uru, Pirajuí e Bauru. 
 



 



ÁREAS 

 



 
ÁREA DE INTERESSE PARA RECUPERAÇÃO 
 

Descrição: Porções territoriais que concentram 
pontos erosões e ravinas, e pequenos fragmentos de 
ecossistemas naturais isolados.  

Objetivo: Minimizar a degradação dos recursos 
ambientais por meio do estímulo à recuperação 
ambiental.  

Objetivos Específicos:  
I. Incentivar a recuperação de áreas de alta 
fragilidade do meio físico e biótico, que representem 
riscos aos atributos da Unidade de Conservação;  
II. Incentivar pesquisas que subsidiem técnicas 
adequadas a diferentes situações de degradação;  
III. Estimular projetos de restauração ecológica  
IV. Direcionar a aplicação de recursos públicos para 
recuperação.  



 
ÁREA DE INTERESSE PARA RECUPERAÇÃO 
 



 
ÁREA DE INTERESSE HISTÓRICO-CULTURAL 
 

Descrição: Circunscreve a Terra Indígena Araribá e os 
bens tombados pelo CONDEPHAAT do conjunto da 
estação ferroviária do município de Piratininga.  

Objetivo: Articular e fomentar ações de 
desenvolvimento sociocultural, reconhecendo esses 
territórios como referências da APA.  

Objetivos Específicos:  
I. Assegurar a conservação do patrimônio histórico-
cultural.  

 



 
ÁREA DE INTERESSE HISTÓRICO-CULTURAL 
 



 
ÁREA DE INTERESSE PARA CONSERVAÇÃO 
 

Descrição: Fragmentos de ecossistemas naturais de 
maior dimensão e suas conexões via Áreas de 
Proteção Permanente, relevantes para a conservação 
ambiental, incremento de corredores ecológicos.  

Objetivo: Conservar os ecossistemas naturais mais 
relevantes e manter os processos ecológicos por 
meio do estímulo ao incremento de corredores 
ecológicos e criação de outras áreas protegidas.  

Objetivos Específicos:  
I. Ampliar a conectividade por meio da criação de 
parques naturais municipais e RPPNs e da instituição 
de corredores ecológicos e reservas legais, entre 
outros instrumentos;  
II. Proteger os ecossistemas aquáticos fluviais, 
sobretudo as nascentes e áreas úmidas;  
III. Melhorar a qualidade e a disponibilidade dos 
recursos hídricos superficiais e subterrâneos;  
IV. Direcionar a aplicação de recursos públicos para 
conservação.  
  

 



 
ÁREA DE INTERESSE PARA CONSERVAÇÃO 
 



 



CONTRIBUIÇÕES NO PORTAL PARTICIPATIVO 

ambiente.sp.gov.br/-planosdemanejo 
ou  

fflorestal.sp.gov.br/ 



CONTRIBUIÇÕES NO PORTAL PARTICIPATIVO 



CONTRIBUIÇÕES NO PORTAL PARTICIPATIVO 



npm.fflorestal@gmail.com 

11 2997 5000 

Obrigado! 
 

Equipe Núcleo Planos de Manejo 
Fundação Florestal 


